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SAIBA MAIS

Orçamento de 2017
> A PREFEITURA DE VITÓRIA continua

ouvindo os moradores para elaborar
o orçamento do ano que vem.

> SERÃO OUVIDAS sugestões para
obras, investimentos e programas
públicos nas nove regiões do muni-
cípio. A previsão é que o processo
seja concluído em julho.

Lei
> A LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL ( LOA )

é uma previsão de todas as receitas e
autorização de despesas públicas
para o ano seguinte. A lei, para ter va-
lidade, também passa por discus-
sões na Câmara de Vereadores.

> A LEI define as fontes de receitas e as
despesas para cada órgão dos pode-
res Executivo e Legislativo, incluindo
despesas com pessoal, custeio e in-
ve s t i m e n t o s .

> SE HOUVER alguma despesa fora do
que foi previsto na lei orçamentária
anual, é necessário fazer uma lei
complementar para autorizar o in-
ve s t i m e n t o .

Par ticipação
> TODAS AS NOVE REGIÕES serão ou-

vidas no processo até julho, uma por
vez e todas em conjunto em um Ga-
binete Itinerante Consolidado, que
permitirá a discussão do orçamento
para a cidade como um todo.

> NÃO HÁ RESTRIÇÕES para a partici-
pação de cidadãos nos Gabinetes Iti-
nerantes. Todos podem expressar
suas ideias, não apenas os líderes
das associações de bairro.

> AS SUGESTÕES podem ser de qual-
quer pauta, como segurança, educa-
ção, saúde, assistência, cultura e
mobilidade.

> O PREFEITO e seus secretários esta-
rão presentes em todas as reuniões.

G abinete
> A SEGUNDA REUNIÃO do Gabinete

Itinerante da Prefeitura de Vitória vai
ser realizada hoje, às 18h30, na Es-
cola Municipal de Ensino Funda-
mental Éber Louzada Zippinotti, em
Jardim da Penha.

> VÃO PODER participar da reunião mo-
radores dos bairros Jardim da Penha,
Mata da Praia, Morada de Camburi,
Bairro República, Pontal de Camburi
e Boa Vista.

> ALÉM das sugestões dos moradores,
será apresentado pela prefeitura o
que está sendo feito nos bairros.

Fonte: Prefeitura de Vitória
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V I STA de Morada de Camburi

ORÇAMENTO PARTICIPATIVO

Moradores querem mais
atenção à saúde em Vitória
Ciclovias e melhorias
na iluminação estão
entre os pedidos de
investimentos que serão
feitos hoje, em reunião
em Jardim da Penha

Daniela Souza

C iclovias e ampliação do
atendimento de saúde estão
entre as reivindicações de

moradores de Vitória contempla-
dos pela segunda reunião do Gabi-
nete Itinerante 2016, que acontece
hoje, em Jardim da Penha.

A reunião, na qual é possível dar
sugestões de obras e programas
nos quais devem ser investidos os
recursos do município, abrange
seis dos 80 bairros de Vitória, os da
região nove. Estão na lista Jardim
da Penha, Mata da Praia, Morada
de Camburi, Bairro República,
Pontal de Camburi e Boa Vista.

O encontro acontece na Escola
Municipal de Ensino Fundamental
Éber Louzada Zippinotti, às 18h30.
A reunião é aberta a todos os mora-
dores da região, sobretudo os líde-
res das associações de bairro.

“Esse é um modelo de gestão
compartilhada, na qual os mora-
dores podem sugerir obras e inter-
venções nos bairros. A prefeitura
realiza uma análise de viabilidade
técnica e financeira e, se as propos-
tas forem viáveis, inclui os projetos
no orçamento do ano seguinte”,
explicou a secretária de Gestão Es-
tratégica de Vitória, Bianca Assis.

Segundo ela, o processo para ou-
vir a população passará pelas nove
regiões do município e deve durar
até de julho, quando uma reunião
envolvendo todas as regiões será
convocada. As datas das audiên-
cias, no entanto, ainda serão mar-
cadas pela prefeitura.

Em Jardim da Penha, os mora-
dores querem a ampliação do pré-
dio e da equipe de saúde do posto
de atendimento, assim como a im-
plantação de uma ciclovia que li-
gue as avenidas Fernando Ferrari e
Dante Michelini.

“Queremos garantir a mobilida-
de do bairro ligando as duas aveni-
das por uma ciclovia. Além disso,
temos que aumentar a capacidade
de atendimento do posto de saú-
de”, afirmou o presidente da Asso-
ciação de Moradores do bairro, Fa-
brício Pancotto.

Já na Mata da Praia, as reivindi-
cações são pela manutenção e fis-
calização das regras do Plano Dire-
tor Urbano (PDU), de acordo com
o presidente da Associação de Mo-
radores, Lussemberg Machado.

“Desejamos manter as normas
do PDU, que mantém o bairro resi-
dencial. Além disso, estamos mar-
cando reuniões para discutir o pó
preto e a poluição do aeroporto.”

N EC ESS I DA D ES

Melhorias
O bairro Jardim da

Penha precisa de am-
pliação no atendimen-
to de saúde e ciclo-
vias.

É o que acredita a
servidora pública, Re-
nata Santos, 37 anos,
o servidor público Jo-
sé Vasconcelos Ma-
ria, 53 anos e o estu-
dante e presidente da
Associação de Mora-
dores do bairro, Fabrí-
cio Pancotto, 25.

“Prec isamos  de
uma ciclovia que ligue
as avenidas Dante Mi-
chelini e Fernando
Ferrari, para garantir a
mobilidade no bairro”,
afirmou Renata.

Além disso, a segu-
rança da região deve-
ria ser reforçada, afir-
mou José.

“Precisamos refor-
çar o policiamento no
bairro, sobretudo pró-
ximo à Ponte da Pas-
sagem, para evitar as-
saltos.”

THIAGO COUTINHO/AT

ALGUMAS SUGESTÕES DE MORADORES

Instalação de câmeras de segurança
Mata da Praia
F I S CA L I Z AÇÃO
> OS MORADORES desejam que haja

fiscalização rigorosa das regras do
Projeto Diretor Urbano (PDU) do
bairro.

Jardim da Penha
C I C LOV I A
> OS MORADORES querem a criação

de uma ciclovia que una as avenidas
Dante Michelini e Fernando Ferrari,
para facilitar a mobilidade no bairro.

FEIRA
> A FISCALIZAÇÃO da feira que acon-

tece às sextas-feiras, na praça Regi-
na Frigeri Furno, é desejo dos mora-

dores. A intenção é garantir a aces-
sibilidade à praça e melhorar o trân-
sito na região.

SAÚ D E
> A AMPLIAÇÃO do atendimento da

Unidade de Saúde do bairro também
foi sugerida. Os moradores desejam
o aumento das dependências físicas
e do quadro de funcionários.

S I N A L I Z AÇÃO
> FAIXAS DE PEDESTRE, si nal iz aç ão

no asfalto, como em vagas de gara-
gem deveriam ser reforçadas, indi-
cam moradores.

RUA DA LAMA
> A RUA DA LAMA d everia ser transfor-

mada em um polo gastronômico or-

ganizado, similar ao Triângulo, na
Praia do Canto, segundo os mora-
dores.

Morada de Camburi
I LU M I N AÇÃO
> AS LÂMPADAS do bairro podem ser

trocadas por lâmpadas brancas para
aumentar a segurança, sugerem
m o ra d o r e s .

S EG U R A N ÇA
> A INSTALAÇÃO de câmeras de segu-

rança nas ruas também será propos-
ta pelos moradores.

Bairro República
I LU M I N AÇÃO
> A INSTALAÇÃO de mais postes de ilu-

minação para garantir a segurança
do bairro é uma das propostas dos
m o ra d o r e s .

> FAIXAS DE PEDESTRE próximas às
escolas dos bairros são necessárias,
acreditam moradores.

> PLACAS INFORMATIVAS para incen-
tivar que donos recolham as fezes de
cães nas praças também foram su-
geridas pelos moradores.

Fo n t e : Associações de Moradores dos bairros
c i ta d o s .

P R AÇA
do Bairro
R epública:
pedido de
placas no local
para incentivar
donos de cães
a recolher as
fezes de
seus animais


